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Ata da Assembleia Geral Extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social de 
Santos  –  CMAS,  realizada  no  dia  12  de  dezembro  de  2013,  na  sede  da  Casa  dos 
Conselhos,  situada  à  Avenida  Rei  Alberto  I,  nº.  119  –  Santos  com  a  presença  de 
conselheiros e convidados, cujas assinaturas constam na lista em anexo que faz parte 
integrante desta ata. Em segunda chamada, o Sr. Leandro Lapetina Freire, presidente, 
cumprimenta a todos e passa para a pauta:  Item 1 – Apreciação e Deliberação do 
serviço para a inserção ao mundo do trabalho – Projeto “João de Barro” a ser 
cofinanciado para o exercício 2014 – parceria SEAS e Associação Prato de Sopa 
Monsenhor Moreira - Sra. Rosana Caruso inicia a apresentação informando tratar-se de 
parceria da Associação Prato de Sopa Monsenhor Moreira com a Prefeitura Municipal de 
Santos  e  Rotary  Club  Boqueirão.  O  projeto  foi  elaborado  pela  equipe  técnica  da 
Associação  Prato  de  Sopa  Monsenhor  Moreira  com  apoio  da  equipe  técnica  da 
Coordenadoria de Desenvolvimento Social da Secretaria Municipal de Assistência Social 
da Prefeitura Municipal de Santos. Sra. Cynthia, representante da associação, informa 
que  o  objetivo  é  proporcionar  a  inclusão  plena  da  população  em  situação  de  rua 
oferecendo ferramentas que lhes favoreçam mudanças internas e externas, por meio de 
oficinas.  Estas  objetivam  desde  atividades  terapêuticas,  resgate  da  autoestima, 
desenvolvimento das potencialidades, até a inserção no mundo do trabalho. Além disso, o 
projeto visa promover um processo de transformação que busque o estabelecimento de 
novos vínculos emocionais e afetivos, relações e interações com a sociedade que não 
sejam aquelas estabelecidas na situação de rua. Informa também que no  ano de 2014 
serão ministradas Oficinas de Bem Estar e Saúde chamadas de atividades de suporte.  
Também serão ministradas oficinas de costura,  jardinagem e pintura/texturização que 
chamamos de estruturantes. Outras atividades chamadas de pedagógicas distribuídas da 
seguinte forma psicologia esportiva, narrativa artística e narrativa da realidade. As oficinas 
serão  desenvolvidas  por  módulos.  Cada  um  será  cumprido  a  cada  30  dias.  Serão 
desenvolvidos módulos: Básico I e II – Intermediário I e II e Avançado I e II. A divisão das 
oficinas por módulos foi  proposta em respeito à urgência que possui a população em 
situação  de  rua.  Além  disso,  sua  relação  com  a  sobrevivência  e  com  o  imediato. 
Considerando – se o perfil  do público-alvo,  a capacitação mais adequada  nos parece 
àquela  capaz  de  imprimir  relação  concreta,  palpável,  entre  o  início  e  o  término  das 
atividades indo ao encontro dos anseios dos atendidos. Para as oficinas estruturantes em 
2014 trabalharemos com atividades de pintura /  texturização, costura e jardinagem.  O 
projeto João de Barro tem como metodologia um processo de aprendizado que busca 
promover na pessoa em situação de rua, realizar a transformação necessária para que 
saia dessa situação, passando de uma condição de autodesprezo para uma condição de 
autoestima,  possibilitando  nova  perspectiva  sobre  o  futuro  em articulação/substituição 
com ao que é no presente e aos traumas do passado. O projeto conta com blocos de 
atividades.  As  atividades  psicopedagógicas  são:  esporte,  vídeo,  teatro,  jornal,  
conservação de patrimônio e trabalho individual externo. As atividades de bem estar e 
saúde  são:  atendimento  médico  ambulatorial  e  odontológico,  atendimento  psicológico 
individual,  autocuidado  com banho e  alimentação,  leitura,  poesia,  rodas de conversa, 
cinema  e  filmes,  além  de  atividades  externas  em  passeios  culturais.  Todas  essas 
atividades são conversadas com os participantes e são definidas em conjunto (equipe e 
atendidos).  As  atividades  estruturantes  de  costura,  jardinagem  e  pintura/texturização 
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passam por oficina de aprendizagem e também que sejam úteis para o desenvolvimento 
do projeto no seu contexto global. Vale considerar que uma oficina não invalida a outra. 
As pessoas atendidas podem e devem participar de mais de uma atividade durante o dia  
de  atendimento. Atividades  Psicopedagógicas:  As  atividades  psicopedagógicas  estão 
distribuídas em níveis de aprendizado havendo o aumento gradativo da intensidade de 
relações  existentes  no  mundo  do  trabalho.  Cada  nível  corresponde  a  um  Eixo  de 
Aprendizado sob o qual se organizam as atividades. Como possuem níveis de exigência e 
comprometimento  psicológicos  distintos,  a  passagem  do  atendido  de  um  nível  de 
aprendizado  para  o  outro  está  sujeito  à  avaliação  a  ser  conduzida  e  analisada  em 
conjunto com a Prefeitura Municipal de Santos. Será estabelecido um rito de passagem 
para  promoção  do  atendido,  assim  como  será  fornecido  um  pequeno  cartão  de 
identificação que o certifica a participar da próxima oficina. Atividades de suporte Bem 
Estar & Saúde: As atividades de suporte ao Bem Estar & Saúde oferecem os cuidados 
necessários à motivação dos atendidos à participação nas atividades psicopedagógicas. 
O atendimento interno ambulatorial estará disponível diariamente por médico especialista 
que atuará de forma voluntária na instituição. Deverá ser firmado acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde para que as receitas de medicamentos emitidas pelo projeto sejam 
aceitas nos postos de distribuição gratuita do SUS. Já o atendimento odontológico atuará 
preventivamente por meio de profissionais especializados na campanha de saúde bocal. 
O atendimento psicológico individual será realizado pelo mesmo profissional de psicologia 
que conduzirá  o  Diálogo  Participativo,  espaço reservado  para  apoio  individualizado  à 
resolução de tensões e conflitos relacionados à vida ou ao grupo de atendidos do qual  
participa.  Autocuidado será  constituído  de  banho,  lavanderia  e  suporte  nutricional. 
Diariamente os atendidos terão a possibilidade de tomar um banho e vestir o uniforme do 
projeto para participar das oficinas e demais atividades. Também terão responsabilidade 
sobre  os  uniformes,  cabendo  a  eles  lavá-los  na  lavanderia  do  projeto.  O  suporte 
nutricional contará com um cardápio fixo, definido preliminarmente, com dieta balanceada, 
atendendo  os  requisitos  necessários  a  alimentação  saudável.  A  oficina  de  leitura 
atenderá, prioritariamente, o apoio ao Teatro e ao Jornal, já que a redação e leitura do 
roteiro da peça e dos personagens, assim como a redação das matérias da publicação, 
exigirão esforço dos atendidos. Não havendo demanda por parte das duas atividades 
psicopedagógicas, deverão ser dedicadas à leitura de matérias de jornal e trechos de 
livros, a ser definido pelo grupo. A sensibilidade existencial dos atendidos será trabalhada 
na  oficina  de  poesia,  onde  serão  trabalhados  poemas  haicais,  de  fácil  apreensão  e 
produção por pessoas com baixa escolaridade. As poesias serão reunidas em um livro ou 
pequena publicação a ser distribuída gratuitamente pelos atendidos juntamente com a 
publicação  do  Jornal,  quebrando  estigmas  e  fortalecendo  a  autoestima.  A  oficina  de 
jardinagem também buscará  ativar  a  sensibilidade  existencial  por  meio  do  cultivo  de 
plantas e flores pelos atendidos,  o que deverá ser realizado em canteiro horizontal  e 
vertical, de acordo com as possibilidades e limitações de espaço na instituição.  Na oficina 
de pintura será executado o tratamento de acabamento e pintura de paredes e noções de 
atividade de pedreiro. Serão trabalhados pequenos reparos de construção civil, pintura e 
mosaico. Haverá espaço também para rodas de conversa cujo tema será extraído da 
exibição de películas na oficina de cinema, com filmes selecionados hora pelos atendidos,  
hora pelo psicólogo. O projeto reservará espaço para a realização de atividades externas 
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com foco  em passeios  culturais,  como a  visita  a  museus  e  outros  equipamentos  do 
gênero. Também serão realizados, em suporte à atividade psicopedagógica do Teatro, 
uma ida a uma peça em cartaz na cidade.  Bem Estar  & Saúde buscará promover  o  
acompanhamento  psicológico  individual  em  tempo  integral  nas  atividades  internas  e 
externas, seja por meio do atendimento individual ou do diálogo participativo.  Capacidade 
de Atendimento: a Associação Prato de Sopa tem capacidade para atender em 2014 um 
público  diário  de  60 pessoas no horário  das 8 às  18 horas  ininterruptas.  O fluxo  de 
atendimento descrito abaixo será aquele conduzido pela SEAS ao qual o Projeto João de 
Barro se articula. Após a explanação e dirimidas todas as dúvidas a parceria foi aprovada. 
Item 2 – Informes do Gestor.  Não houve relatos.  Item 3 – Informes do CMAS – Sr. 
Leandro  apresenta  a  prestação  de  contas  da  aplicação  dos  recursos  do  IGD com a 
programação  de  gastos  para  2014.  Informa  também  que  o  Conselho  Nacional 
encaminhou ofício  nº.  103/2013 comunicando que o CMAS Santos foi  escolhido para 
receber a primeira edição do Prêmio Egli Muniz pelo reconhecimento “Hors concours” de 
atuação  relevante  que  será  entregue  na  abertura  da  IX  Conferência  Nacional  de 
Assistência Social e cumprimenta a todos. Sra. Lourdes Velasques, vice-presidente, pede 
esclarecimento frente ao termo de aceite aprovado para construção do CRAS e sobre a 
situação  do  Albergue  Noturno.  Esclarece  sua  preocupação  frente  à  distribuição  de 
recursos e entende que a mesma só poderá ocorrer após a concretização das mudanças 
solicitadas (proposta reordenamento). Sra. Rosana Caruso faz as devidas explicações. 
Sem mais assuntos a tratar, a Assembléia foi encerrada pelo Presidente, e eu Adriana 
Maria Fraga Lopes, lavrei a presente ata, a qual se apresenta assinada por mim e pelo 
Presidente, Sr. Leandro Lapetina Freire. 

Leandro Lapetina Freire                                             Adriana Maria Fraga Lopes
Presidente                                                                  Secretaria Executiva 
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